
Amai a vossos inimi-
gos, fazei o bem aos que 
vos odeiam, e orai pe-
los que vos perseguem 
e caluniam. Sede, pois, 
perfeitos, como vosso 
Pai celestial é perfeito. 
(S. Mat. V, 44 a 48). 

Jesus 
•ORGAO DE PROPRIEDADE DA CASA DK SAtlDE ALLAN KARDF.C-

O homem compene-
trado dos sentimentos 
de caridade e tirnòr ao 
proximo faz o bem pelo 
bem, sem esperança do 
compensação, paga o mal 
com o bem, toma a defe-
sa do fraco contra o for-
to e sacrifica o seu inte-
resse á justiça, «ardec 
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O M O N S T R O 
«Viver é lutar» 
Gonçalves Dias 

Meu Deus, meu Deus! Que 
horror! Lúgubres pensamen-
tos assaltam o meu espirito. 
Sinto dentro em mim um vul-
cão de chamas e desespero. 
O meu sêr se estrebucha de 
dôr e desatino. 

Ah! E' que só agora per-
cebo a condição miserável do 
meu espirito. Martirizo-me ein 
pensar o quanto me tem cus-
tado chegar á triste realida-
de da minha condição espi-
ritual. 

Acaba de ser travada em 
mini uma luta cruel regrada 
por copiosas lagrimas vindas 
do meu passado tenebroso. 
Sim, eu percibo a minha si-
tuação. Terrível achado é o 
meu, apenas amenizado por 
esperanças de futura paz. 

Uma voz ouvi que me 
pareceu enganadora, e ela me 
disse:—Desperta, miserável, e 
ouve o que te digo. Ha mui-
to que é esle o meu anseio, 
mas este monstro que te es-
craviza m'o tem privado. A 
dôr, amiga que te acompanha 
e que lú julgas a tua desgra-
ça, proporcionou-me transpôr, 
a custo, o inferno de fogo 
do teu sêr e falar ao teu es-
pirito. Venho atender o teu 
apêlo porque ouvi o teu de-
sespero. Agora, eu falo, es-
cuta : tens vivido até aqui na 
orgia, no gôso e no deboche, 
indiferente á dôr do teu ir-
mão. Pois bem, eu te per-
gunto: onde acreditaste achar 
alegria, que é da tua felicida-
de? Onde julgaste achar re-
pouso, que é da tua paz? 
Observa bem e vê neste es-
pelho a tua miséria. Ah! En-
vergonhas-te de li mesmo, tú 
choras, lens remorsos? Ainda 
bem. Sabe, oh covarde, que 
meu pai não quer a tua mor-
te, a sua misericórdia pede a 
tua ressurreição. Tens sido 
escravo voluntário deste de-
monio que é a tua animalida-
de. E esle monstro, o mais 
terrível dos monstros, é aque-
le mesmo que fez de Judas 
um traidor, meteu as suas 
ífarras aduncas na consciência 
de Nero, escancarou as fauces 
em gargalhadas sarcasticas 
diante de Torquemada, zom-
bando de Jesus. Esta fera te 
domina, e tú tens que abale-

por terra. Mas, que é isto? 
'tf tremes, recuas? Eu bem 
sei, a tua escravidão fez de 
ti um vil e incrementou a tua 
covardia. Vês-te pequeno, nu-
lo, incapaz, mas precisas le-
vantar-te. 

Vamos, aproveita aquelas 
torças que nunca soubeste 
maneja-las, deu-fas o Senhor 
para que pudesses dispô-las. 

Um David abateu Ooliath e 
tú és mais do que um pig-
meu porque tens dentro de ti 
um dinamismo formidável mais 
potente que todas as metra-
lhas e canhões da terra. Sei 
que vais cair uma e mais ve-
zes. Não importa. Bendize os 
teus revezes porque eles trei-
nam os teus músculos espi-
rituais e em breve estarás na 
posse do teu potencial e apto 
para abater o polvo que te 
domina. Ele é para ti o que 
um senhor é para o seu es-
cravo. Este começa a perceber 
a sua robustez cultivada no 
árduo mourejar e que os seus 
inusculos são de aço; resol-
veu tomar o chicote do feitor 
e vergasta-lo sem piedade. 
Pois bem, torna do rebenque 
e chicoteia a tua bestialidade. 

Feito isto, inicia a tua tare-
fa que é esta: cultiva a seara 
do bem assistindo e amando 
os leus companheiros de tra-
balho, os teus irmãos, sob as 
vistas de um feitor suave e 

doce—Jesus, e um único Se-
nhor justo e bom — Deus. 
Vi depois uma estrada lu-
minosa diante de mini e de 
distancia em distancia dísticos 
que pareciam etapas a con-
quistar, e bem distante, no lon-
gínquo horizonte, quasi im-
perceptíveis, eu pude lêr estas 
frases: Amôr aos inimigos, 
—Pureza de pensamentos. 

Já me sinto convalescente 
deste terrível choque. Como 
Paulo achei o apostolo que 
limpou-me os olhos, tirando-
Ihes as escamas. Vivo, porém, 
triste, acabrunhado. Os meus 
velhos companheiros de orgia, 
os quais recuso, acreditam-me 
um alucinado. Eu, ao envez, 
volvo-lhes um olhar de com-
paixão. No meu descanso 
aguardo o inicio da minha 
gloriosa tarefa. 

Dai-me forças, Senhor, e 
permilí que eu tome do arado 
sem nunca olhar para a reta-
guarda. 

NIC0DEMU9 

A' Margem da Constituinte 
Pedimos vénia, nós, os pá-

rias, para lembrarmos aos ilus-
tres p conspícuos deputados 
ora reunidos na capital do 
pafs para discutirem o ante-
projeto da Constituinte, as se-
guintes sugestões: 

A—Substituir o serviço mi-
litar por serviço agrícola o-
brigatorío, durante dois anos. 

B—Destinar, por lt-i inalie-
nável, 3/4 das arrecadações do 
fisco â educação e saúde pú-
blicas. 

C—Acabar com o protecio-
nismo escandaloso que, be-
neficiando apenas os indus-
triais ricos, é uma das causas 
da crise economica que asfixfa 
o povo. Entrar em ajuste e 
acôrdo com os mercados es-
trangeiros para a troca de 
produtos desempecendo o co-
mercio das peias que tolhem 
o seu natural desenvolvimento. 

D—Colocar a magistratura 

e o magistério fóra das com-
petições partídarias e comple-
tamente a cavaleiro das ne-
fastas influências dos políticos 
profissionais. 

E—Proibir terminante e ca-
tegoricamente a ingerencia do 
clero de qualquer credo nos 
negócios públicos e sua pre-
sença nos átos oficiais. 

F—Suprimir por medida de 
ordem moral e economica, e 
também por coerencia com a 
liberdade de culto já estabe-
lecida, a embaixada da Santa 
Sé. 

O—Impedir que os cargos 
públicos sejam sinccuras ou 
meios de enriquecer. 

H—Fomentar e proteger o 
cooperativismo sob todos os 
aspétos, único processo capaz 
de solucionar o premente pro-
blema financeiro da atualidade. 

Vinieius 

P R O C E L A 
RISOLETA SILVEIRA 

Corre... corre filhinho ao meu enleio. 
Vem repousar... dejjressa, meti amôr... 

Sobre meu quente e carinhoso seio! 
—«O temporal e a noite faz terror !* 

Reclina a fronte, assim... devagarinho 
Sobre meu forte peito... 

Une as mãos, numa prece, meti anjinha 
E dorme satisfeito t 

Dorme tranquilo, que ente peito forte 
É rija fortaleza. 

Dorme sem medo, sem temer a morte 
Oh anjo de pureza 1 

Os anjos tá do cên... entoam hinos 
lxr'o sono te embalar ! 

Anda... fecha os olhinhos peqtieninos 
São horas de sonhar! 

Não treme, meu filhinho, que. o trovão 
Um mal não te fará. 

Tua mãezinha vela- coração 
E Deus velando está ! 

Os bramidos terríveis da procêla 
Depressa passarão. 

A noite ficará serena e bela 
Deseança coração! 

Jesus escuta sempre o justo grito 
De um justo coração! 

Aquele que confia em Deus, contrito 
Encontra salvação 1 

Hcclina a fronte assim... devagarinho 
Sobre meu foMe peito. 

Une as mãos numa prece, meu anjinho 
E... dorme satisfeito ! I! 

E X T R A O R D I N Á R I O ! . . . 
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AO CHIC FRANCANO 
ALFAIATARIA 

Grande sortimento de casimira» pura todo« o« preço« 
Rua Dr. Jorge Tiblriçá, 1320- Franca 

A "Vanguarda" de 14 do p. 
findo, publica a sensacional 
noticia que, "data vénia", trans-
crevemos : 

O jornal que temos cm mão, 
intitulado "Anadol", vindo da 
cidade de Smyrna, é o porta-
dor confiante do interessantís-
simo relato. 

Um moço de 28 anos de ida-
de, filho nato do pais que ci-
tamos, e de nome Ibrahim 
Agha, vive, ha três anos con-
secutivos, alimentando-se de 
pedras e areia. Colhido cm 
flagrante, no momento em que 
fazia essa "refeição completa", 
outro recurso não teve sinâo o 
de confessar aquela sua prefe-
rencia por tão estranha qão 
desconhecida iguaria. 

Disse que acha muito sabo-
rosa e de paladar agradavel, 
não tendo mesmo desejos de 
adquirir outra coisa para sa-
tisfazer ao seu sustento. 

A noticia dessa descoberta 
rebôou céleremente, chaman-
do a si a atenção de especia-
rios. 

Submetido a um exame, por 
uma junta de médicos cientis-
tas e de outros interessados, 
foi considerado aquilo um fe-
nomeno extra, pois não se jul-
ga possível para alguém uma 
alimentação de tal especie. 

Ibrahim Agha. o turco da 
questão, é de traços liaiono-
micos bem feitos, de desenvol-
tura robustecida, sadia menta-
lidade, bôa disposição e não 
sofre de nenhuma moléstia. 

O fá to tem despertado co-
mentários os mais excentricos 
e Citravaganles, formando um 
circulo de interesses em 
tomo do "homem invulgar", 
que se faz éco das mais pal-
pitantes ideologias, sobretudo 

pelo motivo da sua naturalis-
sima caracterização. 

Em breve, si patente ficar a 
possibilidade desse alimento 
exdruxulo, aceito por todas as 
naturalidades, como não vai 
ser uma lufa-lufa de conquis-
ta exhausto e soberana, cada 
qual disputando a si um "pé-
treo rochedo" e um areial de-
serto... 

Da 'Aurora» 

SALÃO DE BARBEIRO 
M 
João Gig l io l i 

PltEÇOS EM VIOÓR: 
HabadO o Domingo: 

cabelo o barba SfOOO 
cabelo 1*600 
barba »700 
cabelo de «etili. 2$000 

Nos demaíft diflfi 
(•»beto e barba 1ÍMW 

Trabalha-se exclusivamente a 
DINHEIRO 

Rn« Dr. Julio Cartono 

Mais um condenado 
KSSEN, 2 <U. F.) 0 padre 

católico Karl KUokbamtnor 
foi condenado a »eis tnttaes 
de prisflo, por ter-se ncupn 
do de assunto« políticos no* 
sermõea que pronunciara nos 
meses de março « abril ulti-
mo«, «pondo em perigo, por 
essa fôrma, a tranquilidade 
pública». 

N. HL—Si aqui no Brasil 
lambem fôsae «Ruim, veria-
mos as igrejas desertas... de 

Çadre.fi, e *. excia. «santo» 
inzínho Leme, o chefe, a fa-

zer companhia aos geus, nas 
cadeias e p«iiitencinriaa den-
te pais. 



A N O V A ERA 

ASSISTÊNCIA Á M E N D I C I D A D E Fotografias, materiais e máquinas fotográficos 

Um movimento de assis-
tência á pobreza organiza-se 
em Franca. Dá-nos conta do 
que afirmamos a áta abaixo. 

Inteiramente concordes com 
esta deliberação, reconhece-
mos nos seus planos os mais 
nobres e úteis objetivos. 

0 mendigo humilde e fra-
co exige de nôs o no9so 
apoio moral e material. 

A ninguém é dado ignorar 
que para o pobre, mais co-
modo se torna e menos hu-
milhante receber assistência 
e p5o em sua própria casa 
do que submeter-se ao ve-

xame de se arrastar pelas 
ruas e bater de porta em 
porta pedindo uma esmola 
pelo amôr de Deus. 

Sentir-se-ão bem mais tran-
quilos os pobres desgraçados 
se junto á sua dôr, não tive-
rem a preocupação cruciante 
do dia de amanhã na aquisi-
ção de minguada féria para a 
sua manutenção. 

Sim, não ha dúvida, é uma 
deliberação proveitosa. A lei 
do menor esforço e o méto-
do se ajustam muito bem 
aos sentimentos de caridade. 

O caso em questão, porém, 
requer uma advertencia. Não 
se trata de simples cálculos 
e sistemas mntematicos frios. 
Ao método junte-se o senti-
mento, á regra o coração. 
Não se restringe a codigos, 
vai além, entra no domínio 
moral, penetra no Evangelho. 

Si não houver sincero es-
forço, altruísmo, abnegação 
por parte da comissão encar-
regada e dos contribuintes 
fracassará o plano. 

Que esta deliberação cum-
pra o seu papel com amôr 
e justiça são os nossos votos. 

Só na FOTOGRAFIA FRANCANA 

Sempre novidades, trabalhos artísticos e preços ao alcance de 
todos. Retratos desde 4$ooo por meia dúzia. 0'tima novi-
dade em Álbuns e grande sortimento de ricas carteiras para 
Normalistas. A' noite, uma permanente Foto Elétrico, só na 

Fotografia Francana, de José Aguiar 
T E L E F O N E , 9 - Rua Jorge libiripá, 1229 - - F R A N C A 

limo. Sr. Redator d"A Nova Era" 

Em reunião feita a 12 de Novembro proximo findo, nesta cidade, no 
edifício do Fórum, sob a presidencia do Dr. Juiz de Direito e com a assistência 
de todas as autoridades civis e religiosas, representações de todas as Associações 
e classes sociaes, desta cidade, fundou-se a Sociedade de Assistência aos 
Necessitados de Franca, cuja finalidade ó a de amparar e prover por todos os 
meios, os indigentes deste município, fazendo cessar a mendicancia nas ruas da cidade. 

Para a realisação de tão importante quanto complexo problema, os 
signatários desta, promotores daquela reunião e eleitos em Directoria social para 
o anno de 1934, tomaram a liberdade de incluir o nome de V. S. no quadro dos 
socios contribuintes, com uma pequena quota mensal, e, com a presente, 
invocam a sua valiosa adhesão para esse philanthropico desideratum. 

Cellula viva desta progressista cidade, certamente.V. S. não se furtará 
ao sincero appello que neste momento lhe fazem os signatarios. 

De accordo com as auctoridades policiaes locaes ' e dependendo do 
acolhimento que este nosso pedido encontrar no seio da população desta cidade, 
possivelmente, a sociedade começará a distribuição de soccorros em lo. de Janeiro 
do 1934, e então fará cessar os pedidos de esmolas nas portas das residências 
e nüs ruas da cidade. 

Desfarte a Directoria da sociedade se dirigirá a V. S. até o fim deste 
mez de Dezembro, expedindolhe um recibo daquella mensalidade, talvez 
contribuição mais suave que a somma distribuída semanalmente por V. S. á 
porta de sua residência. 

Os signatarios contam pois com o generoso apoio de V. S. para a 
realisação desta tentativa, já efficazmente concretisada em várias outras cidades 
co-irm5s, da terra bandeirante. 

Com os protestos de subida consideração, 

Franca, lo. de Dezembro de 1933 

Seguem-so as assinaturas. 

Palestra do Almirante Thompson 
Mostrando, em resposta ao dr. Silva Costa, que o Brasil 

não é caldlico 
Não desejávamos mais vol-

tar ao assunto de palestra nos-
sa anterior. 

Infelizmente a isso somos 
compelidos, pois que no "Jor-
nal do Brasil" de 6 do corren-
te, aparece sob o titulo BRA-
SIL, nação católica, um ar-
tigo de redação em que o Sr. 
Silva Costa afirma, depois de 
um exaustivo trabalho, que 
"a nação brasileira é em sua 
quasi unanimidade eminente-
mente católica". "Para chegar 
a esse resultado sobre os senti-
mentos católicos da população 
brasileira teve o distinto enge-
nheiro de examinar virias fon-
tes de informações, etc. etc." 

Tenha-se atenção que o emi-
nente engenheiro quis chegar 
a resultado consultando senti-
mentos da população brasi-
leira, e chegou d seguinte con-
clusão, que o número ds bati-
sados anualmente é de.. 
t . o i j . i l 7 de cujo numero ele 
tira T j.i j j para outras igrejas, 
isto é, protestantes, donde per-
centagem de i"jo de natalidade 
brasileira para os não católicos. 
Assevera pois com isto que a 
quasi unanimidade das crianças 
nascidas no Brasil é batisada na 
Igreja Católica. 

O Dr. Silva Costa quer, sim-

Íilesmente fizer os outros de to-
os. 

O caminho que seguiu para 

essa dedução, o raciocínio que 
forçou para essa conclusão, é 
dos mais errados. 

Pelo batismo, senhor Dr. Sil-
va Costa? 

Pois si o próprio Cristo o 
aceitou para não descontentar a 
João—o Batista... 

E o ilustre patrício verificou 
o número de crianças que não 
se batisam nem pelo protestan-
tismo? 

E acaso, essas crianças dei-
xam de ser brasileiras? E quan-
do homens, o Brasil os põe de 
lado, ao chamar paia o servi-
ço militar? 

Enfim, tudo não se perdeu 
com o Sr. Silva Costa; ele não 
nega a Igreja Protestante no Bra-
sil; as outras religiões, ele não 
quer saber. 

Religião, para os caróias, só a 
Religião Católica; como para 
muitos brasileiros, sobretudo o 
carioca—o Brasil é o Rio de 
Janeiro e este cifra-se apenas na 
Avenida Rio Branco que se es-
praia na Avenida Beira Mar; tu-
do o mais í o— tauvage de 
lá bas do francês ignorante. 

Faz-nos lembrar um conhe-
cido que tivemos c que nos di-
zia; olha amigo, do Mundo só 
se tira a America, dessa a Ame-
rica do Sul, da Sul America o 
Brasil, do Brasil o Rio de Ja-
neiro, desta Capital a minha 

família e, da minha familia— 
eu. 

Mas voltemos ao assunto. 
Podíamos referir ao Dr. Sil-

va Costa muitos e muitos fa-
tos relativos ao batismo, con-
sultando os sentimentos da 
população (no dizer vosso), 
mas peço vénia para citar al-
guns: 

Conhecemos uma familia bra-
sileira, cujo marido é tcosofis-
ta, a mulher espirita e, quatro 
dos filhos cm número de 5 são 
batisados na Igreja Católica, pas-
sando o casal com luz acesa 
durante a noite no quarto de 
dormir (benza-se o ilustre en-
genheiro como nós fazemos com 
a mão esquerda), porque diz a 

P I N T U R A S 
II 

Futuristas ou gregas , 
ao gosto do freguês; 
qualquer serviço do ramo, 1 

rápido e perfeito n 
preços excepcio-
nais, só com 
<1 pintor 

8GQSTIBH0 FERRANTE' 
Rua l ibero Badaró, 8 8 

FRANCA! 

senhora, com todo o seu kar-
decismo que o ultimo filho é 
pagão! 

E' assim, Sr. Dr. Silva Costa, 
que se í católico no Brasil. 

Conhecemos outra familia, 
cujo chefe é ateu e declarada-
mente infenso á Igreja Romana 
e todos os filhos do casal são 
por ela batisados. 

E' assim, Sr. Dr. Silva Costa, 
que se é católico no Brasil. 

Conhecemos mais uma outra 
familia, cuja senhora nos con-
fessou que sendo o pai dela de-
claradamente positivista ela ti-
nha se creado fóra da Igreja Ca-
tólica e que casando-se com um 
senhor católico (como todos se-
guem a lei do menor esforço, 
na China seria ele confucionis-
ta) começou a frequentar a so-
ciedade católica, mas mesmo as-
sim não adotou a religião cató-
lica que aliás não crê nos seus 
ensinos. Os filhos do casal que 
é modelar, chegaram ate 10 e 
12 anos de idade, sem serem 
batisados, porque ela não que-
ria e o marido não fazia ques-
tão ou por outra, pela sua sen-
satez, achava que sò depois da 
idade da razão é que os filhos 
deviam escolher religião. Mas, 
disse-nos a distinta senhora, foi 
tal o assédio cm que se viu por 
parte de outras senhoras igre-
jeiras que ela com medo (sic) 
viu-se na contingência ds bati-
sar os filhos. 

E' assim, Sr. Dr. Silva Cos-
ta, que se c Católico no Bra-
sil!... 

Vai-se á Igreja no domingo, 
com vestido novo ao rendez-
vous costumeiro das amigui-
nhas e na segunda ou terça-
feira vai-se a uma macumba 
qualquer pedir um serviço-
zinho... E' a magia negra, que 
não podeis negar a sua exis-
tência, e portanto o baixo es-
piritismo que de modo justo 
não quereríeis que existisse co-
mo nós também, mas que exis-
te para beneficio de muita 
gente bôa... 

Agora, meu caro patrício, 
dizeí-nos si é com estes FIEIS 
católicos que quereis fazer a 
estatística religiosa no Brasil? 

Vamos pois deixar de pie-
guismo c aizer que no Brasil 
existem, além da religião cató-
lica, os seguintes credos: o pro-
testantismo, subdividido em 
virias igrejas; o espiritualismo, 
repartido por muitos centros, 
agrupados 110 espiritismo (ra-
cionalista, kardecista, alto e 
baixo psiquismo), 110 teosofis-
mo e no ocultismo; o israe-
lismo, seccionado por diversas 
sinagogas; o positivismo, fixa-
do numa Igreja Central; afóra 
Of que não pódem ser classifi-
cados ou não creem em cousa 
alguma. 

O recenseamctto da popu-
lação no Brasil, ainda que sem-
pre muito mal feito tem dado 
cerca de 40 milhões de habi-
tantes. 

Os protestantes computam 
em 6 milhões os seus; os espi-
ritas dão para os seus adéptos 

5 milhões; onde vêdes 11 
milhões. 

O nosso patrício Dr. Silva 
Costa não deve ignorar que o 
israelita se adapta perfeitamente 
ao nosso país, crea raízes com 
os filhos que são brasileiros, 
mas não deixam absolutamente 
a sua religião; os filhos seguem 
os pais. 

Em qualquer logarejo do 
pais, por mais longínquo e po-
bre, encontrareis o israelita e 
também o centro espirita. São 
duas correntes destruindo o 
blóco, sem falar na protestante. 

Perguntamos: Em quanto 
computais o número de filhos 
de Israel no Brasil? 

O tipo í muito assimilavel 
e confunde-se francamente com 
o nosso tipo racial. 

Ein quanto calculais o nú-
mero de scmi-selvagens ou con-
vertidos, (o Jéca-Tatú) sem a 
menor idéia de crença, atemo-
rizado porém, fraco' e supers-
ticioso? 

Podeis, por acaso, classifies; 
esses amorfos como católicos? 

Já verificastes que, nas gran-
Cont. na 4a. pagina 

Um livro para as 
senhoras 

0 lar é o templo da fan,ília e 
a imagem maior desse templo é 
a entidade feminina—esposa, tnãe, 
irmã. Tudo que pôde aurifulgir, 
nesse templo, ein iirte, cm con-
forto, em decoração, em bom 
gosto (levo ser obra das mais 
abençoadas da mulher, aej» csin 
a esposa, a compor u'a magia de 
fada, um encantamento do am-
biente doa filhos e de si própria, 
seja a irmã a tecer dentro do 
snntuario onde vive a familia, a 
trama delicada dos bordados, dos 
arranjos, dos arranjos artísticos, 
da música, do canto, de tudo 
enfiin. 

Desse modo, esposa ou irmã, 
mãe ou filha, quem quer que im-
pere 110 santo recinto do lar, de-
ve superar, em idéia, em arte, em 
bom gosto, a tudo que o s mais 
requintados o mais apurados jul-
gadores idealizarem. A arte tam-
bém so ensina, a arte também so 
aprende. E o melhor mestre é o 
exemplo sugestivo, delicado, fácil 
de ser apreendido, assimilado, 
executado pela finura elegante 
du .ilnm feminina. "Anuário das 
Senhoras"—uma verdadeira joia 
para todas as donas de casa—se-
rá o pontífice das maiores su-
gestões dentro do lar. As modas, 
os bordados, o croché, <i tricô, a 
decoração, os arranjos da casa, 
os assuntos de beleza, as recei-
tas culinárias, os penteados, os 
cuidados da pele e das mãos, as 
músicas, a arte aplicada, a poe-
sia, contra, novelas, diálogos, li-
teratura de Cinema, esportes, qui-
romancia, conselhos ás mães, e 
ás jovens—uma infindável quan-
tidade dos mais sugestivos as-
suntos que interessarão de moda 
notável a todos os espíritos fe-
mininos. 

Anuário das Senhoras—0 livro 
necessário 00 l»r conterá perto 
do quatrocentas páginas em ro-
togravura, ricamente ilustradas e 
magnificamente encadernado. 

Publicação da Empresa Edi-
tora de Moda e Bordado. 

Anuário das Senhoras será ven-
dido cm Dezembro ein todas as 
Livrarias o vendedores de jornais 
e revistas do paíB e constituirá, 
estamos certo«, o mais belo su-
cesso para o mundo feminino. 
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Azias, arrotos c acidez ; . . , 
Cólicas das regras e in tes t ina« . 
Congestões do ficado e baço. . 
Dentição, doenças do crescimento 
Diabetes, assucar na urina » » 
Dtarrhéas e dysenterias . , , 
Dòres de cabeça, nevralgias . 
Dyspepsias. má digestão , , 
Falta de appetite , , 
Flores brancas, corrimentos . 
Fraquezas, anemias, chloróses 
Fraqueza do coração, insomnia 
Fraqueza sexual , , 
Impaludismo, malaria, sezões 
Inflammaçào do figado . 
Inflammações dos rins e bexiga 
Inflarrunaçõcs dos olhos . 
Irregularidades das regras . 
Lombrigas, vermes em geral . 
Lymphatismo, rachhismo 
Manifestações Syphiliticas , 
Opilação, verminóses 
Perebas, feridinhas, eczemas. 
Perturbações digestivas . 
Prisão de ventre e seus males, 
Syphilis dos adultos . \ 
Syphilis das crianças « 
Tosses e bronchites « « 
Vermes inteatinaes 
Antiséptico para Senhoras • 

- Tomar as ~ Pastilhas. Wantuil 
- Tomar as — Cot tas. do Boticário 
- Usar — Pílulas Fedegoso Mineiro 
- Tomar o recalcificante — Ntocil 
- Usar o remedio — Fito Sulina 
- Tomar o remedio — Cramissúba 
- Tomar pastilhas de — Erolèno 
- Usar o — Elixir de Mamão 
- Usar o — Elixir de Carqueja 

Usar lavagens de — Leuco-Tm 
- Usar o fortificante — Hemiôn 
- Usar o tónico cardiaco — Xeneól 
- Usar o remedio — Orchi-ópo 
- Usar o especifico— Anophol 
- Usar — Pilulas Melão S. Caetano 
- Usar as pilulas de — Urian 
- Pingar o — Collyrio Dr. Freitas 
- Usar as Drégeas Wantuil 
- Tomar uma dose de — Zenotân 
- Usar o reconstituinte — lodéno 
- Usar o medicamento — Ponargil 
- Tomar um vidro de Nematól 
- Untar pomada de — /Ircolàn 
- Tomar — Soluto Pépto-Sthénko 
~ Usar as pilulas — Tuil 
- Usar as pilulas — Medióse 
- Usar o remedio — Heredyl 
- Tomar o medicamento — Formiól 
- Tomar pérolas de — Azucrine 
- Usai comprimidos — Laniittta 
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A' vencia cm bonefioto da Ca-
sa <le Saúde "Allan Kardee": 

Frof. Teófilo Ji. Pereira 
"Jesus—Corpo Flüidioo" 

brochado . . . 3Í000 
Catecismo Espirita 

brochado . . . 1ÍÜ00 
Preces Espiritas 

brochado . . . 1ÍÜ00 
Odilon Ferreira 

"Redenção d» Humanidade" 
brochado . . . íl ia) 

Edições da Federação Es-
pirita Brasileira: 

Obras Fundamentais do Espi-
ritismo, por Allan Kardee 

Livros aobre o Espiritismo 
cientifico, religioso, experi-
mentai e romântico, pelos 
consagrados autores: i.éou 
Denis, Ernesto Bozzano, Vic-
tor Hugo, William Croolscs, 
Çnrlos Imbnssnliy, Cona» 
Dovle, D. Amália D. Koler, 
Stuiiiton Moses, Vale Oweii, 
Dr. Sonsa Ribeiro, !>r. Adol-
fo Bezerra de Menezes, Faul 
Gibier, Francisco C. Xavier, 
C. Flamntarion, >\ V. Mar-
chai, Fernando de Lacerda, 
Antonio Lima, Antonio Luiz 
Saifio, Manoel Arão, e muitos 
outros luminares espiritas. 

P e d i d o s * C a i x a P o s t A l , « 5 
L . M o g l o n a - F r f l n c a r. 

D r . T . N o v e l i n o 

Medico pela Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro 

CLINICA GERAL—CIRUIIGÍA - PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 
Consultaria: Praça H. S. da Conceição, 750 

(Pegado ao Instituto Bioterápico) F r a i l C a 

M E B I O O 

Clinica medica em gerai, cirurgia e partos 

ESPECIALIDADES : MOLÉSTIAS DO CO-
RAÇÃO E DE SENHORAS, PELO 
METODO MODERNO (VAOCINOTE-
RAPlA PF.LVICA) -:- -:- -:- -:- -:• -:- ".-

F R A N C A 

Praça H Senhora da Conceição, 469 - Fone, 187 

TIPOGRAFIA DE OBRAS A NAVA FD A 
= = = = = I M P R E S S O S E M G E R A L = = - T T k ^ L t • / " f k 

" T T D E S E J A N D O V. S. ver o seu r amo d e negocio em g r a n d e movimento , é mandar fazer s e u s impres sos 
nesta Oficina, pois, um serviço bem feito é a r ecomendação de nina casa comercial 

M O N T A D A C O M M Á Q U I N A S A P E R F E I Ç O A D A S E G R A N D E V A R I E D A D E D E Ó T I M O MATERIAL C a i x a P o s t e i , 6 5 < - . F R A N C A 

RUA C A M P O S SALES, 929 
II 

F O R P - S 
ACESSORIOS EM GERAL PARA AUTOS - GASOLINA, 
OLEOS, PNEUS E CAMARAS DAS MELHORES MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 
Material completo para qualquer instalação elétrica. En-

carrega-se de todo e qualquer serviço, dispondo, 
para isso, de pessoal habilitado, mantendo 

uma oficina mecanica a capricho 

R Á D I O S 

Representante dos mais afamados aparelhos, de ondas 
cunas e largas, para todos os preços. Os aparelhos são 
vendidos com todas as garantias, oferecendo o serviço 
gratuito, peio liabil técnico mecânico JOSÉ PIRES MON-

TEIRO, conhecidíssimo cm nosso tneio. 

G A R A G E 

IEsta bem montada garage e oficina mecanica dispõe de 
pessoal habiiissiujo para todo e qualquer serviço 
do ramo, com especialidade em reformas completas 
de automóveis. Pinturas a Duco. -:- -:- -:- -:-

Angelo Rresotto 
Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

ESPECIALIDADES: PAR-
! TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS D E SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

fijí CotisuUorio e Residencia: 

Ruà Maior Claudiano I. 948 

T e l e f o n e , 1 - 5 - 5 

« F R A N C A 

REFORMADOR feÄ' 
Publicação qvtnzcnal-Rcdaçào e Administrarão 

Avenida Passos, 30--Sob. - RIO DE JANEIRO 
A bôa e sã leitura educa o espirito, deeviando-o dos 

máutt pendores. O "Reformador", órg ío da Federação Espirita 
Rrasllcira, propaga a moral cristã. 

Tornai uma .H-sinatuni. Tereis proveitosa leitura e au-
xiliareis uma obra de educação moral. 

Informações com o Agente autorizado 

. J O S E ' M A R Q U E S G A R C I A 
li Run General Carneiro, i960 — FRANCA 

Br. ÀDlonio Lopes 
MEDICO 

Especia l is ta em mo-
lés t ias d e senho-
r a s e cr iançaB e 
clinica em gera l 

Prata 0. Pedro U. 141 
j TELEFONE, 1-8-9 

i 8 . P a u l o - F R A N C A 

I n d o a P o ç o s d e 

C a l d a s p r o c u r e o 

Tratamento familiar 

H O T E L A U R O R A 
D i a r i a d e 1 2 $ a 1 

- DEPOSITO D E MADEIRAS 

F E l i N A N D O _ B KG H E j L i L I 

Exoeutam-se ouaisquer serviços de 'arpinterla <: ferraria 
Fabrica-se qualquer espécie de veículo 

Espec ia l i s ta e m ca r roce r l a d e c a m i n h õ e s e ja rd ine i ra? 

FRANCA- (tu «a Misericórdia. Kfi t . Postal, 4 5 - S . P a u l o 



A caridade é o caminho 

réto para a salvação MA NOVA ERA 
Auxiliai a Casa de Saú- ' 

de ALLAN KARDEC 

F A R M A C I A 
A N TO N I O 

RUA MAJOH CLAUDIANO, 981 
TELEFONE, 168 — FRANCA — CAIXA, 64 

VIDRO 

G A R G I L 

UM PUNHADO DE BONS REMEDIOS: 

M A R A T A N 
(Elixir Indígena—Estomacal) 

O tonleo nutritivo MARATAN tem no complexo dos seus 
ingredientes substancias diversas. Dentre elas devemos 

oLarnar a atenção sobre a planta denominada 
MARATAN que dá nume ao olixir 

Moléstias da garganta, bô- ] 
ea e vias respiratórias 

VIDRO 

t 

f f T C T \ T \ antiseptico, cicatrizante, desodoran-
t e e cosmético Y1DB0 4SOOO 

Essências paru extratos—Tipo : 
Cœur de Jeannette, l'Heure Bleu, Quelques Fleurs, 
Shalimar, Mitsouco, Emeratide e Fleurs des Champs 
CONSULTAS GRATIS — Estamos vendendo tudo ' 

pelo custo para evitar resseiagem no estoque 

Grande redução aos farmacêuticos e negociantes de drogas 

des cidades, num grupo de lo 
homens, si três (vamos ser ra-
zoareis) são espiritas convictos, 
seis são simpáticos ao espiritis-
mo e apenas UM ( intransi-
gente católico praticante? 

Tudo evolúe, meu prezado 
patrício. E' o caso que antiga-
mente de dez homens todos 
fumavam; hoje de dez quatro 
fumam. 

Assim, não exageramos, si 
de uma pronta coleta, nós da-
mos 300/0 para espiritualistas, 
(veja-se bem) 6o°fo para cató-
licos-espiritas e io°/o para ca-
tólicos puros. Estamos lidando 
apenas com o elemento espiri-
ta, deixando de lado o protes-
tante. 

Não me crimineis com o 
termo católico-espirita, mas co-
mo classificar o sêr humamo 
que vai á Igreja Romana, acei-
ta certa e determinada exigên-
cia dela, (não todas) critica pa-
dres c a dogmatiza, e toma 
parte em sessões espiritas ? Não 
i a vossa própria Igreja e a 
sua sucursal—a sociedade—que 
ensina o acender unia vela a 
Deus e outra ao Diabo? 

Não era de bom tom para 
o brasileiro (ignorante si talvez 
em outra época) que ele fu-

^pi igBi iFf tqf f rgyf tg 

masse, jogasse, bebesse, gostasse 
indistintamente do belo sexo, • 
fôsse católico para o uso, per-
tencesse a uma loja maçónica, 
a uma sociedade recreativa, to-
masse parte em sessõezinhas 
espiritas de família e ouvisse 
aos domingos após a missa as 
conferencias positivistas de Tei-
xeira Mendes? 

Concluamos. Dos 40 milhões 
de habitantes tiremos 10 para 
extrangeiros e os alheios a to-
da religião, ficam 30. 

Agora, deixo ao critério do 
Dr. Silva Costa dividir esses 
30 milhões por essas 4 grandes 
classes religiosas no Brasil—a 
católica, a protestante, a espi-
ritualista, a israelita, desprezan-
do os positivistas, os livres-
pensadores, os ateus, etc. e es-
tou certo de que não ha quem 
possa dizer na plenitude de 
suas faculdades morais e inte-
lectuais que o Brasil, absoluta-
mente, a quasi unanimida-
de de sua população c emi-
nentemente católica. 

Não voltaremos mais a este 
assunto. E repitamos mais uma 
vez: O BRASIL NÃO É 
CATÓLICO! 

Abril do 1 8 3 3 
Almte. Arthur Thompson 

PALIN G E N E S E 
Continuação 

O arrependimento, a expia-
ção e a reparação—eis as três 
fases do carma. O arrependi-
mento consiste no reconheci-
mento de que se infringiu 
uma lei divina; a expiação 
tem por fim medir o valôr da 
transgressão, para se avaliar 
da necessidade da lei; a re-
paração é a prática da lei 
(que se infringiu) para seu per-
feito conhecimento. O Céu e 
,0 Inferno são estados de 
consciência e existem por-
tanto dentro de nós. 

A eternidade não depende 
do pecado dum momento; a 
esperança não se apaga niima 
condenação eterna. O progres-
so consiste no descirvolvi-

X. I_ V. 

fôrma seja má. Quando che-
gar a sua vez de ser devora-
do. pelos seus, não experi-
menta sofrimentos morais, por-
que não tinha creado respon-
sabilidade moral. Com os hi-
pócritas sucede exatamente o 
contrário. 

Segundo o nosso critério 
relativista, o mal é simples-
mente a ignorancia que limita 
a capacidade do bem. O va-
lôr do mal é uma função do 
gráu de consciência, porque 
o desenvolvimento dela au-
menta a capacidade do bem 
e portanto a responsabilidade 
dò mal. 

Através das vidas sucessi-
vas, vamos adquirindo novas 
experíencias e sofrendo os 
embates correspondentes aos 
nossos átos, o que nos per-
mite corrigir, mais e sempre, 
o nosso conceito de verdade 
que se aproxima indefinida-
mente da intuição pura da 
realidade. 

Si, por um lado, o mal ou 
o bem que se faz determina 
a necessidade moral de que a 
vida da consciência não ter-
mine nó túmulo, por outro, 
as condições em que decorre 
a nossa vida atual onde a 
desigualdade e a injustiça pa-
rece constituírem lei, exigem 
que esta existeticia seja a re-
sultante de outras anteriores 
em qtie se tivesse feito a se-
menteira que ora está frutifi-
cando. A preexistencia e a 
sobrevivência, conjugadas, re-
solvem o problema do mal, 
que só assim encontra solu-
ção satisfatória. A doutrina 
das vidas sucessivas e a do 
carma explicam ao mesmo 
tempo as misérias da vida e 
a diferença de fortuna, de po-
sição social, de inteligência, 
de moralidade, etc., que coli-
diam com a idéia de Deus 
(que as teria estabelecido ar-
bitràriamente) si não fôsse 
a consequência natural duma 
diferenciação anterior e com 
caráter individual. 

O sentimento da revolta 
nasce, quasi sempre, da cren-
ça que se é vitima da iniqui-
dade, da injustiça, do arbítrio. 
Porisso os conflitos sociais 
resolver-se-ão definitivamente 
quando a doutrina palingené-
sica e a do carma forem vul-
garizadas, pois só elas pódem 
revelar a justiça que preside 
ás desigualdades sociais. Mas 
pelo fáto de cada vida ser a 
consequência das vidas pas-
sadas, o homem não deve ser 
indiferente aos sofrimentos 
alheios, porque todos os sê-
res estão intimamente unidos 

por laços divinos da fraterni-
dade e a responsabilidade do 
mal é medida pela capacida-
de do bem. 

Não fazer bem é já fazer 
muito mal. 

Cont. no proximo número 

LAMPAPAS 
De 5 a 60 Watts-120 Volts 
Rs. 1S600 
De 15 a 60 Watts-220 Volts 
Rs. 2S500 

só na 
Agencia F O R D 

B A Ú 

mento duma série infinita de 
possibilidades. A lei da res-
ponsabilidade, expressa pelo 
carma, desempenha as suas 
funções providenciais, de acôr-
do com os princípios da jus-
tiça. 

O futuro depende de nós 
pelas reações morais ou físi-
cas que os nossos átos de-
terminarem. A reação física 
corresponde ã natureza do áto 
e a reação moral correspon-
de á sua intenção. São estes 
dois fatores que determinam 
a responsabilidade. Um selva-
gem que, por sentimentos de 
piedade, devora os seus me-
lhores amigos, pratica moral-
mente um áto bom, embora a 

VELHAS 
e estragadas fotografias ain-
da pódem ser aproveitadas 

A Companhia Artística Brasi 
leira do Rio de Janeiro ga-

rante uma ótima amplia-
ção a Olea ou Pastel, 

a preços s tm concurrencia 
A dinheiro e a prestações, 
com sorteios s emana i s 

Veja as amostras e con-
sulte os preços com o 
agente nesta cidade, sr. 
« J o s é d e A g u i a r , 
proprietário da FOTOGRA-
FIA FRANCANA -:- -:- -:-
Rua Dr. Jorge TIMli«é, VSD 

Ha pessôas que deixam o 
Catolicismo Romano e ingres-
sam no Espiritismo, porém, 
trazem daquele para este o 
que, em sentido figurado, cha-
mamos de baú católico roma-
no, isto é: "batismo"—com os 
conhecidos "padrinhos" e 
"compadres"; enfeites extra-
vagantes—com as carnavales-
cas fitas coloridas, bandeiras 
exóticas, velas "batendo" "due-
lo" com a luz eletrica, pare-
des "pintadas" com incontá-
veis dúzias de quadros mais 
ou menos apalhaçados, esta-
tuas de igrejinha de roça— 
rodeadas de bombásticos mi-
lagres, cruz, faixa, incenso, 
brasa, cinza, oleo e argolas 
"simbólicas" de metais nos 
dedos; luto; casamento "reli-
gioso" em conflito com o 
casamento civil e homens 
"bancando" o padre sem ba-
tina-—meditths que não sa-
bem o que é a meditinidade 
e não sabem o que é o Es-
piritismo e, porisoo, são a 
mesma cousa que vigários de 
roça sem batina "avançan-
do" sem piedade nos igno-
rantes, atrasados e falsos sá-
bios, infelizes presunçosos. 
No tal baú não faltam, lam-
bem, os exquisitos "diplomas" 
e símbolos confusos de latão, 
barro e papelão. 

A viagem nu passagem do 
Catòlicismo Romano para o 
Espiritismo precisa ser feita 
sem levar a bagagem de tra-
pos e farrapos, ou o citado 
bjú. Ao contrário, teremos ca-
tólicos romanos mascarados 
de espiritas. E' mister que 
não haja essa máscara. 

Javert Costa 

Os que se formam 
BACHARELANDOS PELA 
ESCOLA NORMAL 

Dos bacharelandos do cor-
rente ano, cujo curso acabam 
de terminar em a Escola Nor-
mal Livre, recebemos um aten-
cioso convite para assistirmos 
á sua colação de gráu, 110 
salão nobre daquela Escola, 
e ao baile que se realizará 
no Clube Fenis. 

Essas solenidades terão lo-
g*r depois de amanhã, dia 9, 
devendo receberem diploma 
as seguintes snrtas. e rapa-
zes: 

Amalia Gomes, Amélia Ouz-
zi, Carlos O. Alves, Carmem 
Guimarães, Dolores Trilon, 
Edla Marques, Edila Ramos, 
Euclides Cunha, Francisco 
Martins, Graziela Matos, He-
loísa Oliveira, Inês Ponton, 

Judith Gomes, Jandira V. An-
drade, Maria Ap. Andrade, 
Maria Ap. Moura, Maria Me-
lo, Maria L. Ribeiro, JVlaria 
S. Ribeiro, Mario Alves Gui-
marães, Mario Latorraca, Nair 
M. Ribeiro, Nair Pires, Ofélia 
B. Fortes, Otilia Araujo Lima, 
Roma Guizelini. 

CONTADORANDOS PELO 
ATENEU FRANCANO 

Realiza-se no dia 16 deste, 
a festa da colação de gráu 
dos contadores pelo Ateneu 
Francano, importante estabe-
lecimento de ensino tecnico-
comercial, tão sàbiamente di-
rigido pelo competente edu-
cador sr. Augusto Marques. 

O programa dessa soleni-
dade, que promete ser bri-
lhantíssima, é o seguinte: 

A's 15,30 horas, colação de 
gráu e entrega dos diplomas. 
Após essa solenidade, falarão 
os srs. Prof. Olivio Peixoto, 
paraninfo e contadorando sr. 
Jerónimo Rodrigues Pinto, 
que recitará as três compo-
sições seguintes, da sua lavra: 

"Gratidão", (inédita), a seu 
diretor; ''Amôr Materno", (iné-
dita); "Palavras do Coração", 
(inédita), ao culto povo fran-
cano. 

A'to contínuo, haverá um 
número de variedades, por 
um grupo de alunos do Ate-
neu Francano. 

A's 21 horas, no Club Fe-
nis, dar-se-á inicio a uma ex-
plendida partidadansante, abri-
lhantada pelo mavioso Jás 
Elite. 

São os seguintes os dis-
tintos contadorandos de 1933: 

Snrtas. Conceição Marques 
e Ezilia de Castro, e jovens 
Alvaro Rodrigues dos Santos, 
Augusto de Paula Pinto, Bra-
sil Paulista da Silva Prado, 
Bráulio Barini, Edmo Freire, 
Hugo Bettarello, Jerónimo Ro-
drigues Pinto, João Damasce-
no dos Reis, José Alfredo de 
Padua, José Marques Caram, 
Nanien Curi, Osvaldo Rodri-
gues Gomes, Pedro Jacinto. 

Gratos pelo honroso con-
vite com que nos distinguiu 
a ilustre comissão. 
Sociedade de defesa 
contra a lepra de 
Franca 
SEGUNDA CONVOCAÇÃO 

A diretoria dessa Sociedade, 
novamente convida a todos os 
socios para, no dia 12 do cor-
rentè, ás 13 horas, em assem-
bléia geral, se reunirem na Sa-
la das Audiências do edifício 
do Fórum, gentilmente cedida 
pelo Exmo. Dr. Juiz de direi-
to da Comarca, para a reali-
zação da eleição de Presiden-
te e de segunda secrelária, va-
gos esses cargos, com o fale-
cimento de d. Etelvina de Li-
ma Ferreira e senhorita Sára 
Ramos. Essa segunda reunião 
terá lugar com qualquer nú-
mero de socios de conformi-
dade com os estatutos. 

A Diretoria 

Jás "Amôr á Mocidade" 
Contratam-se programas 
de músicas para bailes, 

banquetes, pic-nics, 
e tc , etc. 

Tratar-se com 
GODOFREDO BARUOS 

na Pensão H. Antonio; oju 
frente á Prefeitura Municipal 


